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CHRONICA OCCIDENTAL 

Parece que umas tentativas de iberismo ape- nas fheorichs, que vieram, ha um anno, a lume do jofalismo, despertaram” ideia nos arimos mais Ou “menos adormecidos de se solemnisar com. maior pompa agora o amolversario. da Restauração de Por- togal, Astim se ex: 

  

  

teem um grande valor é utilidade: ao passo que 
mostram que se não esqueceu quem trabalhou em 
bem da sua patria, quem enriqueceu com o seu 
talento e com a sta penná o nome portuguez, 
despertam era todos os que compõem este peque” 
no meio lirerario um desejo enorme de traba- 
lhar, de caminhar e de procurar à conquista de 
nome pela união do estudo com à intelligencia, 
Além disso hoje estão mais os tempos para se 
fazer reviver a memoria dos artistas que dos guer- 
reiros, dos que fizeram, conhecido e grando o seu 
nome" pelo talento e pelo trabalho do que pela 

   

  

espada e pelo atrojo, é ainda mais em paizes co- 
6/0" OSSO. que sé póde fazer-se respeitar pelô 
são criterio, e pela fama ltteraria ou sclentilica, do que pelas nossas armas é pelos ossos canhões 
que, se custaram muito dinheiro, ainda não custa- 
Fam. nem uma lagrima | E antes assim. 

Mais, como ia dizendo, não se tendo podido rea- 
lisar nó dia 1 de dezembro à recita no theatro de D. Maria Com O Alfageme, nem mesmo com oue 
tra peça, enramalhetada com uma formosa poe. 
sia de 'D Jofo da Camara, é uma grande execu- 
Gão orchestral, segundos depois. sé pensava, por Chegar tarde a'Lie- 

bon elrei D. Carlos 
de regresso, de sum 
viagem ao norte, e 

  

  

  

  

  lica que, indo a de. tir le 'anno para 
annoos festejosd'es- 
ta data, de repento 
tomassem novo in: 
cremento e se fizes. 
sem sentir com mais. 
que. Ge Teve por úlma forma em ex 
tremo. sympáthica, 
porque a maior par 
té sé resume em es- 
molas. 

No lheatro de D. 
Maria preparava-se, 
de accordo com à 
“commissão dos fe 
tojos, a represen 
ão do Alfageme de Santareni o dia 1 

de dezembro, tra- 
balhou-se com af 
co para a realisaçã 
afesta ideia, mas tor- 
mou-se realmente 
impossivel decorar, 
estudar em todo O 
seu detalhe e ensaiar 
para aquelle dia uma. 
Peça que, além do 
todo oseu valor pro- 
prio, está assignada 
or Almeida Garrett. 
or isso, em vêz do 

Alfageme servir pa- 
ra sima demonstra, 
ção patriotica, ser dom tle organizada 
no diag aniversario 
da morte do ilustre. 
ota uma recita de. 
omenagem emque 

sé fará a coroação 
do busto do grande. 
Fstaurador dothea- 
tro portugues. Ar 
tistas e auctoresdra-. 
maticos entrarão. 
mfesta apoiheose, é 
otheatro, essa noi. 
te, marcará uma das 
mais honrosas pagi- 
mas, da sua historia, 

  

   

  

  

  
    

7 não poderem assis. | tr do, espectaculo némelionema com- 
missão dos festejos que deliperara ir és 
peralo, as demon. | frações de regosijo. ciftaramte em 80 lemne. TeDeum nã Sé, “em “bolos “e mais esmolas a po- res é iluminação do, monumento dos Restauradores Regimento, à es- mola, o acto! de ca: ridade é sempre de fodas a meis sy. 
pithica, demonstra- 
Sfio de contentamen o ou de saudade, Assim o. entendeu | tambem. com. justa compreRensão à nosso amigo ar day- 
me Arthur da Costa Binto homem traba nado, infigavel é um dos nossos mais Prestimosos. ei dar diãos, no projectado 

    

quelheerabem. 
afeigoado, por ter 
tido mais duma vez | 
ocasião de apreciar 
à alto valor do ca- 
racer e do espirito Peste excellente ho: 
mem, que tem sabi. 
do conquistar a es. 
tima. get pejo ceu 
trabalho é pelagran- 

| de qualidade depro- | curte sempre “ser 
| vei; 

O monumento do 
finado monarcha, ue foi um grande 
Ssmoler e um lucta- 
dor pelo, derrama- 
mento de instrução, Será levantado “em 

  

    
  comemorando di- 

gnamente a data da 
morte de tão no- 
tayel. escriptor. E. 
estas consagrações 

EDUARDO SCHWALBACH — Aucrow va comeoia-braxa «O Ivrios 
(De photographia de A. Bobone) 

Cascaes, onde elle 
acabou os seus dias, 
& consistirá m'uma. éscola, para  meni- 
mas, edificada por



  

a6ó O OCCIDENTE 
          

meio de subscrição. A homenagem ao bom 
HODATebaNEErá representada POr tUIDA pr va: CR pressiva dos, sentimentos dee, e pela contnva” Fio da sua obra de curidade: 
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Em artigo expressamente consagrado é viagem de Suas Magestades ão norte do faiz, encontra rão 05 leitores com largueza tratado éste assum pio, êm outra secção do Ocemast. Por iso aqui Te limitarci a consignar que foi toda de esta € enthusiasmo. Essa ida. dos reis de. Portugal no Douro é ao Minho, onde poderam apreciar a és. tima que os povos lhes consagram, e onde pode ram vêr o estado das montas indusíias, a prot Gão que merecem, e o emino que € necessario ippliarahes. fo mesmo dia em que se festeja a restauração de Portugal, regressam 0 ar D. Carlos e sua es. Gsa à capital do reino, onde decerto serão aco: idos com o respeito e estima de que são dignos de que tantas provas teem recebido no seu tin: da crto reinado, que tão tempestuoso começou, mas que tão Serenamente se 'vae desdobrando, de “mêdo a confirmar. o desejo dos nossos vi nhos de que não gostam de bom principio à vida. 

   

   

   

Es 
No ultimo dia do mez,reabriu-se o parlamento, sob ama atmosphere, impassível, Com concor rência pequenissima de espectadores, de depot: dos, de pares, « de ministros. Alguem comparou, por antiliese caprichosa, 0 parlamento em de: Zembro a uma dpoca de verão em theatro, que guasi sempre, apesar do calor da estação, corre ria é desanimada, excepção feita ao Burro do sr. Aleaide, O burro mais trotador que tenho visto. Na. primeira sessão da câmara, apenas se re- quererem, esclarecimentos por esta e por aquelia pasta, e foi logo. fechada depois de nomea- “os ou eleitas algumas commissões. É tudo leva à crer que diaqui até ao fim do ano, a epoca se arrasta sem um acontecimento de vulto, à não ser talvez a questão da pauta, para à quil deve onverir seriamente à atenção do pas por ser um dos assumptos mais importantes que ha a tratar, estudando se e applicando-se 1 devida conta! o proteccionismo intiado pelas outras na: ções, mas não esquecendo à importante receita aduaneira. À não ser isto que chame um pouco a concorrencia a S. Bento, à epoca alli será morta, porquê elecivamente Émuio mais propria pará So Carios do que para S, Bento. 
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o que mesmo assim acarreterá um augmento de 
14 Contos de deficit á empreza, devido ao agio da 
libra. Ao que se diz, o governo não quer auxiliar 
a empresa, e esta pouco tempo poderá resistir, 
mas isto são apenas boatos & estou certo de que 
com um pequeno auilio, que se prestará, e 
doa vontade de artistas e dos emprezanios, entre 
os quaes ha um excelente conhesedor daqueles 
assumptos e que pela sua inteligencia e correc- 
ção se torna merecedor de todas as sympathias, 

9 sr. Augusto Machado, tudo se. ha de arran- 
jar. Ô que me parece necessario é que para o fu-. 
turo se pense em que não pode haver em Lisboa 
uma epoca lyrica de tantos mezes : tres mezes do 
theatro de S. Carlos é tempo suficiente, 

  

Eduardo Seliwalbach Luci. 
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O INTIMO 
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O emrecho do Íntimo é simples mms prende o espectador: de forma à estar surproso, inêressado, é hesitante até ao final. Ox principaes personagens são o ministro (João Roza) a mulher do: mihistro Carolma Falco), o meados. de Carvide (Ed. Bravão) a niscondeisa (ltoza Damasceno), o secretario do ministro (Au 
eso Roca) o cmeliiro Napueão (Cemr do Lima), o jornalista Ferreira da Silva) a filha do ministro (lucinda do Carmo), à baroneça (Emilia dos Anjos) ete. meo 0 ministro é o marques de Carvide exis. 
tiam as relações escholasticas de comtemporaneos. va Universidade de Coimbra, nunca mais se se araram, é agora o ministro tinha o marquez como O Ne mais inuimo amigo. Dessa intimidade nas- Geram uns amores do intíno com a mulher do ministro é 0 Irucio é Clara (Lucinda do Carmo). 
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Está pois consagrado dramaturgo nacional, 
Edição Seimaliacho s Junto  pleiade dos novos em que scintilam os nomes de" Lopes de, Mendonca. D. João da Ca- mara, D. Thona de Vilhena, 1 Niranda ete, jun tase agora 0 de Eduardo Sehwalbach Ainda bem que asim é por que iso prova que o, espírito nacional que ultimamente tem produ “ido operas cómicas domo o Burro do sr Alenide Da Mt de Sibes tras histeria como o aque de Vigeu, à Morta & Affanso Vi; vem agora 
juntar-se a nioderna alta comedia como O Jutino, briltante rabo do noso Seivalbaeh. ando em 1887 desinteressadamente pugoa vao à in de que 0 premio D. Lui foste cor Gegido a Lopes de Mendonça, diziamos £ “Na interdtura moderna, e não fallemos só em Portugal, porque em Fraca o teatro nacional está pobre, ha poucos dias representou-se em Pa 
e ado dar 
O quetos foi designado por Voltaire um bardare, ora o thentro Irancez representa o Hamlet de We Shakspeare Franca está pobre de dra E mais adiante insistiamos 
+O premio litterario, chamemos-lhe assim, não 

  

  

  

  

  

  maturgos. 

  

  

deve hesitar em correr em soccorro do theatro. 
nacionala, «À victoria que u litteratura alcançou com a re: 
resentação nb theutro portuguer do drama bis 

Forca O Dique de Virem dO pátio ue o tNcatiol 
dos francezes tinha de importar do estrangeiro 
dm drama inglez, é uma vitoria que a nossa e iuserada- Academia não pode deixar de perpetuir 
por nei da honroalebranç de ebri de Por. 

Cali fica a nossa opinião. O premio é annual, 
Portanto chegorá a muitos mais  



  

O OCCIDENTE. 
        

  

Xada de impaciencia cional (0 e Pouco depois era o premio adjudicado à Lopes de Mendonça como aucior do Duque de Vir 'Combutemos sempre em favor do theatto na 
ectivamente à diteraura de thestro (dra- 

noso quando Todos os scriptore de posrem o mesmo intuito regenerar este povo ugonisante por: deserêr de tudo. 7 “Trabalhem todos, preoccupem-se só da sua obra não invejem ném depreciem por iso a obra dor outros, e verão que para todos ha logar O mal da nossa ficerarara, da nossa arte, da nossa nacionalidade emfim, tem sido sempre o re- Pêro. nos outros, impedindo-os de chegar onde Pretende, meste empenho a nossa obrá é abam- Sonada é 4 do outro iatilsada, por iso que toda 
trabalho de outrem. 77 Não fazemos nada e não deixamos produarr os ouipos esta É que é a verdade. É mecensario vida nova, novos habitos, nada de 
ao menos ua cousa, Não se pretenda tudo, que 
É o caminho mas curto para se não termada. 

rimeiro o theatro na- 

  

  

  

  

  

  

O Diario, ilustrado, monarchico retinto, e 4 
Folha do Povo, republicano vermelho, fazem os 
maiores elogios a Schwalbach ; e escolhemos es- 
tes dois acreditados períodicos para demonstrar 
que quasi toda à imprensa foi animada do senti 
mento de justiça que presidiu á consagração d'es- 
ta obra nicional que tanto honra o theairo por- 
Ô Diario Nustrado diz : «Deslumbra e attrahe, seduz e maravilha con: vida a rir pelo fino saber das phrases delicadas 5 emociona e commove pelo tom sentido dos dia: logos. mais. dramaticos que os tem múgnficos € surprehendentes, burrilados a primor segundo às modernas exizencias da arte.» A Folha do Povo, em um belo artigo de Silva Lisbou affirma qu “Ha muito tempo que uma platéa não se sentia dominar por essa impressão especial, que o povo. na Sua linguagem pitoresca, exprimê pelas medi das cheias, Da primeira phrase até à ultima 0 pu bico. conservon as suas medidas cheias, À graca da Somedia a estruetara do drama, à genjo pop. ehologica dos personagens, a architecção de todo djs frabalho, em Sun, empolgou a tenção a platéa por fórma tal, que não teve ella outro rémedio senão dar vre curso ao seu enthustásmo, Saudando constantemente o sr. Selvralbach, quê para sempre ficou considerado como um dos mais horaveis cultores da literatura dramatica porta- ueza, em que pése aos criticos de capa e espada. “Terminando o nosso artigo agradecemos ao au- tor as atenções que por Sua parte teve para com o signatario dlestas Imhas. 

   
  

  

  

  

  

Manoel Barradas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VISITA DA. FAMILIA REAL AO PORTO 
Contavamos publicar hoje um desenojido ar. tigo a respeito da viagem que os monarchas aca- Bim de fazer no Porto é mais cidades do norte, devido é penria do nosso distincto colaborador & bom amigo sr, Manocl Maria Rodrigues, mas como até à hora da nossa folha entrar na machina, não. recebemos do correio o referido artigo, será pu- 

Dicado no proximo numero, 
BUENOS AIRES 

UM HOMEM DO CAMPO: 
São emy toda a parte os homens do campo os 

que conservam melhor o, typo de raça do paiz, Em consequencia do seu viver mais apartado das. 
cidades, onde alguns apenas vem de vista, e por- 
que formam família entre. os seus com todos os 

  

() Universo Ilustrado, Tom. 4º anno 187. 
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  Bom calção. 
Ea 
BELGICA 

(Continado do nº 46) 
Não póde considerar-se uma era de paz o go- 

vemo de Elippe o Bom, embora durante ele fo- 
mmereio, a selencia e do arts, À Sua principal solicitude empregou Filippe na res- 

iauráção da. umidade monnrchica, congregando 
PE, 8308 membros dispersos d nacionalidade elga, que, pouco mais ou, menos cinco seculos 
ams; o regimen Feudal havia desorganisado e re- 
talhado, Applicou-se ainda a estender à sua obra 
de unificação até ás proprias instituições; mas tudo. isso não póde realizar-se sem perturbações. 
é abalos. violentos, e ao passo que no regimen 
Commonal foram às communas que investiram 
comtra 05 principes, agora era o principe quem 
aggredia não só estas, como tambem a Frânça, 
Po Pondo-se do mesmo tempao desaloar de Ca? ais” os ingleses. Ambicioso de gloria, riquezas preeminencia política, a sua vida foi uma cons- 
tante lucta, em que sua mulher, tão preclara pelos dotes da inteligencia culta é das peregrinas vira 
tudos do coração, esteve sempre ao seu lado, Tal ra effectivamento a prudencia é sagacidade d'esta 
senhora, aliadas à Reaça peculiar do seu sexo o lenominadora de todas as resistencias, que seu. 
marido lhe confiou voluntariamente a” dire 
dos mais delicados negocios. Poucos portuguezes ficaram com Isabel em Flan- 
dres; sem embargo, porém, tomaram mais incre- relações com aquelle pais. 

À influencia de Portugal havia-se aesetundo, ois não só concorreu pára a prosperidade das 
Comunas e para” o advento da burguezia, mas 
poupou algumas vezos o novo flamengo à graves 
é sangrentos confictos. Assim, sob Ioberto de Bátune, à oposição ao humilhante fratado de 
iniquidade, em 1305, fez reviver todas as discen- 
s6és entrô Flandres e a França, € deu origem à 
uma, polemica diplomatica, à qual os soberanos da Europa quizeram pôr têrmo em 13174 por ve- 
rei na, Peconciação, dos dois pazes Megura gar 
rantia da paz universal. Elrei D. Diniz é D. AE 
Tonso XI de Castella, de acordo com outros prin- 
cipes, encarregaram embaixadores seus de nego- 
ciar à paz, a questão foi submettida à arbitragem do papa, até que as comunas Hamengas, em pre- 
sença da coneiliadora atitude tomada pela cidade 
de Gand, se viram obrigadas a subscrever o tra. 
tado de. Paris, em 1340. À medinção de Portugal 
meste negocio foi altamente cíicaz é proveitosa 
para Flandres, 

Data de 1386 o estabelecimento definitivo de 
mercadores portugucres em Bruges, onde vieram 

a ter casa proprio, edificada no anno de 1445, para às suas transdoções commerciaes, e uma capelia 
na igreja dos dominicos. Bruzes cra então à Ve- 
neza do Norte, tinha chegado ao apogéu da sua 
potencia, commercial; Gand e Yprés os grandes 
eniros indusrine, im 1 de janeiro de 13, o 
duque de Borgonha, Fiippe o Atrevido, concedeu 
dos habifantas e mercadores de Portugal um pas- 
saporte datado de Paris, para residirem em Flan- 
“ires com suas familias e seus creados, comprarem 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   

e venderem, bem como irem a Ingl 
co de qualquer vexame; é este privilegio, que só- 
mente era valido por um anno, renovou-se no se- 
gúinte por. tempo indeterminado, Em 26 de de 
gembro de 1411, João ser Medo consignou em 
tma carta datada de Gand novos privilegios, cada vez mais importantes, para os portuguezes, de- 
elarando que elle os tomava debaixo da sua pro- 
tecção. Estas franquias foram ainda ampliadas por 
Fiippe o Bom, em diploma passado na cidade de 
Broxellas, com data de 2 de novembro de 1438, 
Ao mesmo tempo Filippe o Atrevido, por odio à 
Bruges e Ecluse, havia outorgado é cidade de An- 
vers. uma carta preciosa, que rapidamente attra- 
hiu para ali os mercadores estrangeiros, e por seu 
turno, os condes da Zelandia tambem Os favore- 
ciam, de modo que já Os portuguezés em 1390 fre 
quentavam o mercado de Middelbourg e aqui se 
estabeleceram alguns d'elles. Em meiados do se- 
culo xv haviase deslocado sensivelmente o com. 
contribuiram. Bor. Uma. parte às guerras muitas 
vezes movidas pela casa de Borgonha contra as 
corôns da Inglaterra e da França eram golpes de. 
morte atirados no coração do laboriosa povo fla- 
mengo, cuja vida mercantil tanto havia prospe- 
rado. À" medida que o movimento commercial ia 
decrescendo em Flandres, via-se logo acelerar 
ma Zelandia e na Hollanda: mas quêm mórmente 
lucrava com o infortúnio dos flamengos era à In- 
glatera. Os soberanos deste paz abriam de par 
em par as portas dos seus estados aos proscriptos, 
aos yencidos, ds victimas emfim das discordias in- 
testinas de Flandres, attrehindo-os com toda a es- 
pécie de favores. Depois instruídos por estes emi- 
ggados no segredo da maior pare do ieabalho fa- 

ril, Os inglezes, de simples fornecedores de ma- 
terias primas, tornaram-se fabricantes, « não tar- 
dou que introduzissem nos mercados belgas os 
seus productos, que chegaram a rivalizar com os 
da industria lamenga, fazendo-lhes uma concor- 
Fencia prejudicialisima. Por Gutra parte como hão 
dastassem as paixões e os erros dos homens, pará 
entaurir a fome de prosperidade de Flandres, à 
propria natureza parecia conspirar com eiles pará reciptr a obra do seu abatimento e da sua rui: 
ma. Osnaviosmercantes fam insensivelmente aban- 
donando as costas e portos flamêngos que se 
obstruiam a olhos vistos. As restingas « parceis 
de areia, que se formavam pouco a pouco na 
Ecluse, condemnavam-n'a á mesma sorte de Dam- 
me, que por ella fôra subssituida para seruir de 
antesporto a Bruges. Finalmente, as isenções é 
Franquias, de que já gosava Anvers. acabaram de 
arruinar “o commercio da turbulenta Bruges em 
proveito da sua rival, que depressa a eclipsou to- 
talmente, herdando os esplendores da capital fla- 
menga, € tornando-se a metropole do commercio 
belga, "graças ainda à transformação profunda, 
produzida no systema commercial pela descober. 
ta da America e do novo caminho da India, Os 
portugoezes foram os primeiros a iransiers de 
ruges para Anvers o centro das suas operações 

commerciaes. y 
“Tambem ao archipelago açoriano coube o seu 

quinhão, na intimidade em que viviamos com o 
ovo. belga, desde o seculo Xit porquanto a il- 

losare Irabel de Portugal, duqueza de Borgonha, 
depois de reiteradas instâncias que fez junto de 
seu sobrinho D, Affonso V, o qual emfim cedeu, 
mandou duas mil pessoas de todos os estados € 
profissões. à povoar os Açores. e essa grande ca- 
Tavana foi transportada por muitos navios. que 
conduziram igualmente moveis, objectos necessa- 
rios. para a cultura das terras é construcção de. 
casas, alfaias destinadas ao culto religioso, e, du- 
rante dois anos, tomou à seu cargo à subsisten- 
cia dos colonos. 

Recordo o fácto n'este logar por obediencia 4 
chronologia ; e mencionarei outro menos noto 
Suceedido igualmente no reinado de D. Affonso V. Veiu a Portugal a flor dos paladinôs belgas, o 
caviro Icques de Lalaing, Bio de Guilherme 

le Lalaing e de Joanna de Créquy. Trouxe 
o rei cartas de recommendação'do duque de Bor. 
gonha, que lhe havia concedido licença para de- 
Safiar Os mais denodados cavalleiros da maior par- 
te dos paizes christãos é bater-se com elles. 

O nosso D. Affonso agradeceu lhe o ter-se lem- 
brado tambem de Portugal, para exhibir aqui 
sua destreza e valor, rxas que sendo tão intimas 
as relações da família real portugueza com à dos 
duques de Borgouha, não toleraria que alguem de 
Sua casa ou reino pegasse em armas contra os da 
dorgonheza, antes todos os seus estavam proi 
pros a servil-a. Foi uma recusa gentil. D. Aflon- 
so V convidou depois ilustre aveutareiro a da 
sar com a rainha, offereceu-lhe uma caçada e m 
tos presentes vallosos 

Mostrando-se reconhecido pelo affectuoso aco- 
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O INTIMO 
COMEDIA-DRANA EMS ACTOS 

EDUARDO SCHWALBACH. 

      

        

  

      
1 O conselheiro Napoleão lendo a sua poesia á chegada de Clara, 1º acto, scena 9º 

2 O ministro e o galopim eleitoral, acto 2.4, scena 3. — Clera reconhecendo no Marques de Carvide o seu verdadeiro pae, acto 3. scena 13º 
THEATRO DE D. MARIA Il 

(Desenho de L, Freire e A. Silva)
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  À : Em [       sita ao Hospital do Con. iguração da Bolsa. — 4 A Exposição no Palacio de Chrystal. 

VISITA DA FAMILI AL AO PORTO 
(Desenho de A. Silva)
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Ihimento da côrte portugueza, Jacques de Lalaing 
despediu-se, tornou a montar o seu fogoso rocim, como outrora o campeador na sua Babiéca, é lá 
se foi a caminho de Castela, 

Este epsodi palato é mis um traço caracto- 
rístico da reputação que já gosavamos na Belgica. 

Quando, porém, affirmimos de um modo ente 
gorico a nossa importancia é valia, foi no reinado 
de D. Manuel, em que pela primeira vez ancora- 
ram no porto de Anvers navios portuguezes. Es- 
té acontecimento capital nos fastos do commer- cio deu-se no anno de 1505. 

  

  

  

(Continua) Zephyrino Brandão. 
— rege 

INSTITUIÇÕES SOCIAI 
PORTUGUEZAS 

xr 
Casa da Moeda 

(Coniluido do nº 462) 
A historia da fundação da casa da moeda de Lis- boa anda, ma sua origem, ligada à instituição da universidade por D Diniz Foi à casal da moeda estabelecida no sítio da Pedreira, junto às Portas da Cruz, Essas casas scam então propriedade do cabido da Sê, como se mostra de uma provisão passada em 4 de se- tembro de 1300 (Era de 1.) que adiante tamos. Joio Bapuista de Castro no Tomo 1, Porto w, cap dy do seu Mappa de Portugal, diz: “Estabelecendo D, Diniz os estudos geraes na cidade de Lisboa assignou para se undarem estes. unlissimos “estudos. o. mesmo. sitio. chamado da Pedreira, no bairro d'Alfama, Junto das Portas da Cruz nas casas da ova vio qu denota que à esse tempo já havia nova casa para a amocdação, talvez que olada no Tos cal onde hoje Se acha à cadeia do Limoeiro, pois que Damião de Goes na Chronica deLrei D, Ma: Til: Parte 1. Cap. E, fo. 109 diz ácerca d/esté 
+ .sfez de novo em Lisboa junto dg Egreja de Sum Martinho nos Paços da Casa da Supplicaç é do Civil e cadeia do limociro, obra mil manto 

fica é sumpuosa onde dantes ra a casa dar ioe- da e depois os paços do Rei até ho tempo del- Rei dom Diniz que fez os paços Daleaçova Transferindo D. Diniz a viniversidade para Coimbra, em 1308 a mocdagem foi d> novo csta- belecida nas casas da Pedreira, provave mente por elias serem mais amplas é adquadas áquelle fm, Di Rodrigo da Cunha na HG. Ecc. da Egr. de Lisboa, Parte: Cap, 74 assignala este aconteci- 
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à esse tempo já a moedagem ali não estava esta 
belecida UT Aragão. Rum Port. Tomo 1 pos 50) Em 1551 já a Casa da Moeda de Li 
junto aos paços da Ribeira, com frente para 0 Terreiro do Baço, como e vê do Mapa de Dor 
ugat de 1.B. de Castro. Tomo 1, csp- IL É NL, é 
tambem sé mostra que, mais tarde, no reinado de D. Pedro Il essa fabrica esteve situada na rua da 
Caloctaria (1. B; de Castros Map, de Port, edição. Tomo IL. pag. 181). 
Cristovam Rodrigues de Oliveira, a pag. 15 do Summario das Cousas de Lisboa, (eseripto em 1755 — mezes antes do tertamoto) pós nosiarrua- 

mentos “da Freguezia de 8. Julião à Porta da 
Moeda ; e 1. B. de Castro, no tomo NI, do enume- or as portas das muralhas da cidade, faia da 
Porta da Mords «que existia por baixo do quarto, 
e filimamente occapou à Serenisima Rainha 
Di Noria Anna arkouia é lava para O Terreiro o Paço, e que je (depois do terramoto) se acha 
confundida» Re e 

Às Casas da moeda, na rua da Calcetaria, co- meçaram a demoli-se em abril de 1761 pará no 
mesmo logar se construir o edicio do tribunal da coneregação da patriarchal. como aponta o mes- 
mo Batista de Castro à pag: 182 do tomo IT do dito Mappa 

E” muito confuso este ponto pela razão dos 
chronistas do reino, é outros escriptores choro- 
graphicos, nada dizerem de. positivo deerca da 
Gxistência da casa da moeda em Lisboa n'aquelle tempo. 

Diz o erudito academico T. de Aragão, a pag. 
64 e'65 do livro T da sua Nuncisma Portugueras — que em 1720 se ordenou a mudança da Casa 
da Moeda pára onde actualmente sé conserva. pelo seguinte aviso, datado de 11 de março : 

M. que Deus Guarde me ordena avise à é “servido que a Casa da Moeda se mude para à Ribeira da Junta do Commercio, in- 
formando sé V. Ex» da forma em que são as ca. sas da moeda de fia Mest remo para que sê 
ssa “policir esta, no que mais fôr conveniente E Deus Guarde a V. Ens Paço. 11 de marco de 

i7ã6. = Diugo de Mendonça Córte Real Sr. larquez da Frontei 
AR sb estabeleceu definitivamente, em 16 de 

ssando pára lá à dl 
ão; Nam. Port. Tomo |. pag 7 de fevereiro de 1740 foi comprado pelo 

ovemo! um pequeno predio situado: na parte féste do edihdio, na. rua de: Paulo, Css 
tencente à João! Pacheco de Sousa que recebeu 
pela Exerorição uns posdoo ré a Essa expropriação sertiu para isolar a casa do 
lado oriental, Tormando se um becco (hoje deno- 
minado Bereo dá Moeda) que tem o comprimento de 70.5 por 34,8 de largo 
So Aesramero de 1755 o efe nula sofreu, 

Na Gecasitio daquela catastrophe que derrubou parte da cidade, a guarda da moeda, que era de 
Jnfanteri, fugia pavorada, à excepção do tenente 
Bariholomeu” de Sousa Mexia, o sargento, e tres soldados, que defenderam o “edificio do assalto, da gatunagem e o livraram do incenio que lavra- 
va pela cidade, Esse servico foi largamente remu- nerhdo pelo. conde de Oeiras, em vista dos gran- 
des valores que ali havia, pois que só em cofre a 
Casa da Moeda tinha então dols milhões de cru- Zados. 

Já a esse tempo a Casa da Moeda possuia ma- 
chinas e utensiios de grande valor, comprados em. França e na Alemanha 

“AtÉ fins do seculo XVII cunhava-se o dinheiro 
a martelio — o que era precisamente bater moeda. 

Em 1501 Jofo Gonçalves, por alcunha o Engê- 
nhoso, fez uma machina que foi ensaiada, mas como! o processo. não désse bons resultados foi posta “de” parte continuando-se o uso do mar- 
fell 

Réinando D João IV foi trazido de França um engenho por Antoine Routier e admittido à une- 
cionar por intervenção de Gaspar Ribeiro, juiz € thezoureiro da moeda. 

O conselho de fazenda deferiu esse pedido em 3 de dezembro de 1649. 
Parece tambem que ésta segunda tentativa não deu melhores resultados que à primeira, voltando- 

se ão System do martelo. 
Em oçf, (regencia do infante D. Pedro) o 3º 

conde dai Ericeira, D. Luiz de Menezes, védor de fazenda e director da moeda, acabou de vez com 
à cunhagem à martelo e fez tonstrir pela indus- 
ária nacional, 0. primeiro balancê, com o qual se 
cunharam todas às moedas até 1837, anno em que se mandou vir d Inglaterra uma poderosa mad 
na de cunhar, movida a vapor. Foi na ditecção do conde de Ericeira que se 
estabeleceu o uso da serrlha nas moedas de ouro 
& prata para impedir 0 seu cerceio 

     
       

  

  

           

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

m dissémos,   A antiga machina, que, como ass 
em Lisboa por um arústa po tuguer, d 

appellido Oliveira, ainda hoje existe, Acha. se no. 
museu archeologico do largo do Carmo. E? de 
bronze e tem gravados, entré diversas ornamén! 
ções, os seguintes dizeres : 

  

  

Sexo Recexte estes Reixos o Prix: 
care Dom Pero, Dom Luiz ve MenEZes 
Cone pa Ericeira, DO sev CoxceLHo, E 
VEDOR DE FAZENDA DA REPARTISAO DA IN- 

VIA MANDOY MYDAR À FABRICA DA MOEDA DE, 
MARTELO A ESTA EMPRESSA POR SEEVITAR O 

O DINHEIRO — Ano 1678. 

  

   

  

de D. João V reconheceu tanto os ser- viços deste finecionario Mostre que permitia que o Seu nome se collocasse em bronze na portaida Gasa dá Moeda, como o declara o 4º conde da Ericeira, D. Prantisco Xavier de Menázes na fis- toria Gentalogica da Casa Real (Fono IV, pag. “go e 422, era carta dirigida, em 1738, ag padie D. Antônio Caetano de Sousa, na qual diz 

  

  

+— Bem póde ser que V. Reverendissima se lembrassem pelo favor que faz á minha familia do muito que se deve a meu pay o Senhor Conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, no seu ministe rio, encorebgando-lhe. ElRey D.Pedro Il, como Veador da Fazenda da repartição dos Armazens e reducção da Moeda, é o remédio do gravissimo delicio do cercêo, a! que a omissão de alguns Miniros não acudlo a tempo, tendo meu pa ticipadamente. procurado. que se preveniste es damno, é a que a generosidade de El Rey sans fez êm grande parte, mandando, que às Paracas a que o Cercêo tinha reduzido a (quarto ontavas é meja de prata se puiassem por sere oitavas mega, que era o seu verdadeiro pero. Por direc- ão gua se fez a cerrilha que dificultou muito Sercêo ema Crsa da Mocda se pozerão os cunhos, as feiras, e outros mstrumentos, é machinas uteis, é primeiras, até áquelle tempo desconhecidas, e sé apuração os Ensayos tão exactamente que mete ultimo tempo vimos que a Córte de Hespanha pedhio 4 nossa Antonio Martins de Almeida, que. Gom grande acerto, é fidelidade desempenhou a Sua. commissão instruido esta arte por seu tio, do mesmo pone. Recolheu se 4 Cana da Moeda toda a que havia no lteyno que importou mais de Eincoema é quatro mlhoens, atum para reduzir. 
esse à cerrilha, do que oy inventor Manoel Ro. drigues da Sia, primoroso Artfice, devendo-se muito a inteligencia do ensayo a Joseph Iabeiro Rangel que depo's dirigia às casas da Moeda n Porto, Rio de Janeiro é Bahia, é no cuidado de N colão de Oliveira, de Fernão Nunes Barreto e dê outros Provedores da Casa da Moeda que Me suc- cederão. Todo o dinheiro se entregou às partes em à menor fla & de todo O progresso desta importante administração que mau pay. por mais 
de ore annos teve, conservo excellenies propos- tas, e votos, de que El-Rey se saístz tanto que à lionrou é despacho por este orande serviço, é permiltio que o, &eu nome se pravasse em bronçe Eomo estava sobre a porta da Casa da Moeda que ha poucos. armos sé mudou da viinhança do Paço pará a Boa Vista, donde je existe, lavrando-se ho novo edifício que El-Réy mandou fabricar os muitos milhoens. que se tirão das Minas do Bra- 2 e que he de ouro de tão fino toque que algum exceda de vinte e quatro quilates e que se des- inibue. em beneficio e utihdade do Reyno e da piedade e grandeza do seu Augusto Monarchas. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

  

Em 30 de janeiro de 1895 foi comprado em Inglaterra um engenho. a vapor por 27iocoo 
réis, com 0 fim de cunhar não só a moeda grossa 
de cobre, mas a de ouro, Para 6 assentamento. festa, que foi dificil 
vieram os engenheiros Willcox Anderson e S múel Clepg e filho, mas à Cunhagem só veiu à 
Começar-sê em 18: Finilmente à 2% de julho de 1845 foi decretada 
a juneção das repartições de papel sellado é casa. 
da. moeda, dando-se-lhes regulamento em 23 de. 
novembro do mesmo amo, 

  

  

(Continia) 
— es ape 
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A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

XXI 

Lasce Isenevisro 

Como liseramos o sbbade de Beeizão afeigoa 
ra-se no pequeno Emilio, não só porque afquirira 
à Certesalde que Pedro Aliguel havia sido injusto 
Tas ppresiaçõs que zera doi, no imúto tlvez 
de desculpar os descjosde se desfazer d'esse one 
Veitosa” ento” a ortão recebia as suas lições, de- 
monstrando, mais d'uma occasião que a sua intel. ligencia robusta é clara como era, precisava de 
8 tatada e Cidadacom esmero maneira des- 
sas pedras preciosas de grande valor, antes de fi. 
Eurarem nas vitrines dos joalheiros, 

Refiectindo tambem que Emilio apresentava 
uma compleição debil é um aspecto doento. o que em tão poucos annos de idade podia sera pronun 
io de uma curta existencia se continuasse levan- 
do uma vida afadigosa & mal alimentada, dispen 
sou.o do mister de guardador de gado e tomeçou à admítilio nos serviços du exreja, no que Emílio 
não deu menores provas de inteligencia, aliada 
sempre à humildade mostrando se zeloso cumpri 
dor de tudo que lhe era ordenado. 

ão descançou o abbade ; a perspicacia e viveza. 
de Emilio davam-lhe uma certa obrigação à cons. 
ciencia de cuidar sobre qual seria o futuro do 
orião que lhe havia sido confiado. 

— 88" entrasse para um noviciado, O sacerdo- 
cio é à carreira a que convem destinal.o. Terei 
de me separar d'ele, é verdade, e a pobre crean- 
ça é tão minha amiga, Vae custar-me, vae, se o 
diracem “da minha companhia. Mas não devo ser 
egoista é primeiro de. que tudo está o seu futu- 

Por uma bella manhã o abbade resolveu-se a tratar definitivamente do futuro de Emilio e, para 
esse fim, desejou ouvir o conselho de Ayres Pin- 
to, seu amigo de infancia e primo do corregedor 
de Beja, que habitava em Louredo, 
te que quando este estivosse com o corregedor 
deviam definitivamente tratar do assumpto e quê, do que fosse combinado, lhe mandariam partici. 
par à eile abbade. Os motins populares e a invasão franceza em 
Beja deram, porem, em resultado a fuga do corre- 
gédor é de' Ayres Pinto, e o abbade que de nada 
Sabia, ficou-sê à espera que 0 primo do correge- 
dor cumprisse à sua palavra: 

Foi portanto, immedintamente este assumpto 
que lhê veis à imaginação quando Pedro Miguel levantando a lingueta da porta do seu gabinete. 
de trabalho pedia licença para enter miss 
essoas que O acompanham. 
Pro feitor 3º recorda eram Luiz é Fernando 
Teiles. que deixímos com Pedro Miguel, diigin- 
do-se para casa do abbade. 

Mal ouvia, às palavras do camponio o abbade 
levantou-se immediatamente e veiu convidar Luiz 
o Fernando a emarem. À 

oi Luiz quem tomou a palavra. Expoz, que uma senhora, de quem não lhe era 
permitido revelar o nome n'aquelle momento, o. 
Encarregara de procurar uma creança que havia 
sido roubada havia oito annos por uns ciganos ; 
que essa. creança fóra exposta nos degraus da 
cgreja de S. Serinando é que exactamente por 
cSsa epoca, e nos degraus d'essa mesma egrejay 
Padro Miguel dissera ter encomrado Emilio, 

Ao dizer isto Luiz tirou do bolso uma Carta de 
apresentação que Ayres Pinto lhe havia dado an- 
tes da sua fuga, relatando seguidamente ao abba- 
de os sucessos que tinham determinado tal pro- 
cedimento do seu amigo 

Esta carta fôra me dada em data muito an- 
terior como V. Rev.m terá occasião de certificar 
se, porem os úllimos acontecimentos politicos im. 
gedlram me de ha mais tempo me desempenhar 

esta, mis “Folgo immenso, disse o abbade, que afinal 
essa creônça encontre familia que o exime e o 
possa &ducar convenientemente, como merece o 
Seu espirito e a sua inteligencia, que tenho culti- 
Vado mas aconhadas proporções o meu saber, E chegando à janelia que deitava sobre a horta 
do hermiterio chamou. 

— Antonio ! Antonio | 
E impacientândo-se 
— Onde estará metido este negregado? Anto- 

mio Antonio! La vou sr. abbade. Y 
Não é preciso, procura Emilio é dize-lhe que 

venha cá acima. 

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Depois voltando-se para Luiz 
— Deve ter alguns dados especiaes que o aju- 

dem à reconhecer à créança que procura. — Um só. Dizem que a creança roubada tem o 
signal de uma flor no hombro esquerdo. 

— Esse é deveras vahoso e dará a prova irre- 
futavel da sua identidade. Nada mais facil do que 
examinar aqui mesmo se Emilio apresenta o 
signal indicado, 

— Não imagina sr. abbade com que anciedade 
o esperamos. 

Ouviram-se passos no corredor. 
— Eilo, disse o padre. 
 Mandou-me chamar sr. abbade, perguntou 

Emilio apenas ascomou ao limiar da porta ? 
— Mandei. Approxime-se ; estes senhores estão 

encarregados de uma delicada missão. Procuram. 
uma creança que ha oito annos foi exposta nos. 
degraus de uma egreja de Beja, e como com Emi. 
hio se deu essa mesma circumstancia, precisumen- 
te decorridos, tambem oito anos, é a razão por- 
que 

  

  

    im acrescentou Luiz, que nunca mais po- dera desviar os olhos diaquelle rosto expresaivo e artrahente. que o impulslonava no Íntimo, como Se a natureza alguma, consa lhe estivesse segre- dondo lá dentro... É a razão porque pedimos ao Sr abbade licença para 0 ver. “É Não comprehendo. eu não me recordo... Nada potso dizer que = Nos dec ga não é verdade, masa cscança que procuramos tem em si uma prova irefuta- 
vel. e é se nos dá licença. E Juiz desabotoou por suas mãos um roupio que Emi arazia vestido, abriu lhe a camisa até lhe descobrir O hombro- esquerdo é recuou surpre- hendido, Na extremidade da clavicola esquerda. 

  

  

  

  

  

  

«via-se uma nodoa parda com a forma irregular. 
  màs definida de um amor perfeito. 

Vejam, vejam, E elle, é ele! E chorando é rindo ao mesmo tempo abraçava 
e beijava com frenezt o pobre Emilia, muito es- 
antado de toda aquella scena de que não perce- 

Não dorme à Providencia, não, dizia o abba- 
de, Deus velava por elle sr. Pedro Miguel, é tanto, 
que trazendo-o para. minha casa pólio ho cami. 
nho de encontrar sua familia, o que decerto não 
teria succedido se o levasse pará Beja a apren- 
der um officio, como eram suas ideias, porque o. 
pequeno já não seria cá d'este mundo... 
isso é verdade sr. abbade, porém, deve com» 

prehender, tartameueou o Pedro Miguel, que não 
Acertava. Com O que havia de dizer, e no intimo. 
estava mandando do diabo o pastor (almas, Sem duvidar mais de que acabava de encon- 
tear seu filho, Luis, dominando afinal as expan- 
sões do seu âmor paterno, pediu ao abbade que 
conservasse ainda. por algum tempo Emilio de- 
baixo da sua vigilância e direcção. Continuaria 
como até ali a dispensar. lhe o ensino e o alimento, mas. para, isso pedia que aceeitasse a mezada de 
cincoen'a cruzados. que a mãe de Emilio o au- 
ctorisava desde então a dispender com a sua 
alimentação e educação. Não quiz o abbade de forma alguma annuir 
quanto À segunda parte da praposta de Luiz, po- 
têm, não duvidava aeceitar à primeira é até gos. 
tosamente, visto acharem que elle poderia ser util 
ão seu protegido. Pedro Miguel é que se não podia conformar 
com este desinteresse do abbade, Se elle estives-. 
se no seu caso... Agora é que elle torcia a ore- 
dia de não conservar o pequeno em casu por 
mais algum tempo. Diabo das precipitações, Mas. 
Já não “havia remedio e tinha, de Se conformar 
Com a sua sorte, O abbade ofereceu do seu jantar a Luiz e 
Fernando, que foram compellidos a aceeitar, 
“anta insivencin mostrou para sso O bom par 

À mesa estava. posta. para quatro talheres. 
ndo se dirigiam para à casa de jantar Pedro 
uel, despeiliu-se do abbade e de Emílio, que 

apesar” do que no passado lhe haviam feto sot- 
frer, ainda “e lembrou de mundar um abraço e 
um beijo à mãe Genoveva, como eile a tratava. 

  

  

  

  

     

  

  

  

  — Julguei que o sr, Pedro Miguel jantava tam- 
bem com o sr. abbade ? Perguntou Luiz, 

— Vejo que não tinham contado com elle por- 
que os quatro talheres são precisamente para os 
Senhores, para mim e, para Emilio, mas se quer 
sr Pedro Miguel? 

— Ah! muito obrigado a V. Rey. eu vou cá 
ao meu jantar, que tambem já deve estar a saltar 
para a mesa. ê 
E dirigindo-se a Luiz é Fernando E 
— Quando os mesis fidalgos se quizerem retirar 

mandêm-me dizer um pedacinho antes pelo An- 

  

tonio, crindo do sr. abbade, que é para cu en- 
frear. Vou dar uma pouca de aveia ás bestas, Até logo sr. abade, — Adeus Pedro Miguel, 

O jjntar corrêu amimado, O abbade alguns ves ses fazia. perguntas ao discípulo para mostrar O estado do "seu adiantamento, Luiz estava orgu. 
noso e feliz. Fernando e o abbade contentes e alegres. Emílio um tanto acanhado mas talvez 
por instincto natural já mais familiarizado com 
deu, pae do que com Fernando Telles 

Pelas tres horas levantaram se da mesa. 
Luiz e Fernando fizeram as suas despedidas. Emilio obrigou Luiz a prometter-lhe de voltar 

breve. Dareciam dois amigos de longos annos. Pas e filho tornaram-se novamente a abraçar e a beijar, e esta sympathia instinctiva não passou 
desappercebida do experiente abbade, que mur- 
paro o vêr si 0 Seus hospedes de algumas 
Ta jurar que o Emilio é filho de Luiz Ferrei- 

ra Lobo, parcêeu me até que haviam similhanças Pronunciadistimas nos rostos de ambos. 
Alguns. momentos antes. o abbade mandara o 

Antonio a casa de Pedro Miguel, prevenio de ôr de alimarias em ordem de marcha, por isto, 
logo, que Luiz e Fernando chegaram, dispedirari. 
se“de Pedro. Miguel e de Genover, que veiu à 
porta: para. Os vêr partir, montaram, e d'ali a 
gigon state desappsreciam na estrada de 

Já haviam caminhado mais de meia hora em 
profundo. silencio quando Fernando, Telles se 
dirigiu a Luiz. co Doo 8 parabens meu amigo: Achando eu 
Alho tens metade da tua miseão cumprida, 
A mais, espinhosa e à mais agradavel agora 

para mim. Não, imaginas Fernando que enorme 
Prazer senti ao apertar em meus braços essa 
Ereança que eu julgava ter perdido para sempre. 

É como Soledade ficará contente quando o seu espirito lhe deixar compreender à felicidade que 
lhe está reservada, Reparas-te com que precisão 
Emilio respondia és perguntas do abbade ? Que 
olhar, que distineção de maneiras, que lucidez de 
ideias E que bello homem é aquélle padre | Co- mo elle compreendeu que não estar aquela 
creança um simples guardadar de gado. Cada vez 
que me lembro que o morgado havia planeado à 
Morte de meu ho para se aposar da fortuna da ão... Miseravel | Havemos de ajustar as nossas 

assassino. Se não fosse aquelle camponio 
que pgr dó ou por ambição levou Emílio para sua 
dasa? 9 que seria d'ele neste momento ? 'Ésse. miseravel morgado merece uma bos, 
ção, pena É que fosse ordenada à suspensão de 
todos “os. processos. forenses á excepção dos da 
policia e inconfidencia, porque dariámos imme- 
liatamente começo ao processo contra elle. 
Quanto maior fôr à demora no julgamento, 

maior numero, de. provas poderemos accumular 
Tomira o criminoso, Serei inexoravel como elle o toi para Os dois entes que no mundo me teem 
Sido mais caros depois de meu pae e de minha 
Santa mãe, 
Em seguida Luiz voltou a fallar de Emilio, dos planos, com respeito 4o seu futbro. à carreira que 

& havia de destinar, emfim de todas essas fagueis 
ras esperanças que alimentam a felicidade. dos paes que amam deveras seus filhos. mando sentia-se feliz de vêr o seu amigo 
disfructar aquele antegoso, do que podia ser bem 
uma realidade. y 

Pouco depois deram entrada na cidade e alguns 
minotos mais Fernando, apeava-se com o seu amigo á porta de casa 

"Ns não. tinham ainda transposto o limisr da. 
porta quando reconheceram Tossaud que se diri- Bia para elles todo afadigado. 
“Que ba de novo ? perguntou Fernando indo 

as encontro de Tossaud, e Guja presença, diga-se 
à verdade, não tomou de muito bom agouro. É Da parte do coronel tenho ordem de lhes 
“communicar que necessita urgentemente dos seus 
Serviços, e que apenas chegassem instasse para que fossem na minha companhia sem um mn 
mento de demora. 
Vamos já. 
E voltando-se para Lui 
— Creio que não reris duvida em acompa- 

nhar-me à Nenhuma. 
Entregaram os cavallos ao crfado que veiu es- 

peral-os ao vestíbulo é seguiram Tossaud, sem 
ps, pelo espirito lhes passasse a mais pequena desconfiança. 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

(Cor   a) 
Julio Rocha. 
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não iria no parlamento, pela simples razão de que êmtregária à sua pastá no se. ministro da justiça, 
antes das araçano abrirem. RS Chegaram mesmo à correrem boatos de crise ministêrtal, emtim à depravada poltica sempre a fazer das suas, a não deixar administrar à dr mis que fazer ao governo que as proprias finan- so pais, que tão precitadas estão das suas 

Parece, porém, que não se levantarão no par- Jamento beraculôs nO governo que elle não possa vener, que o momento de disputar poder ainda não chegará tão cedo, porque as causas que determinaram actua suição Sida não cesta ram para que haja quem a queira substituir. Nulo mais graves estão sendo os acontecimens tos do Brazil que. os interesses que nos ligam dquele pai, mais obrigam as monsas attenções. Depois dá dictadura do general Deodorá, já se deu 4 deposição do dictador, é assumi a preste dencia da" Republica o seneral Floriano Pelxoio, que era o vice-presidente Eta mutação, não se fez sem demonstrações aggressivas no dictado, por parte do exereto da armada brasileira, que se levantou em massa contra o general Deodoro 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

BUENOS AIRES — Ux Hoxex no caxro xuu Porar. 
(Segundo photographia de Samuel Boste) 
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Discurso Inaugural, recitado no dia da sessão 
solene da abertura. das aulas do Instituto de 

“agronomia e Veterinaria, para o amno lectivo de 180o.189r, é relatorio referido ao amo lectivo de 188 1400, por João Ignácio Ferreira Lapa, lente jubilado “e director do mesmo insututos Ltshods lmprenta Nacional, nor Valioso documento official é este discurso é 
relatorio, elaborado pelo sabio é talentoso protes- sor sr, Ferreira Lapa, hoje o mais ano lente 
daquele institto de Cnsino superior. O áiscurso proferido. pelo sr. Ferreira Lapas é o elogio do Ialecido professor e estadista João de Andrade Corvo. Não podia ser mois completo, nos estreitos limites de” am- discurso. proferido êm uma, sessão, o estado biographico e críico do ilustre morto, cuja falta tados deploramos. Aratando 4 trato, do professor, do poltco estadista e diplomata, demort-se mai? na aprecia- ção dos servicos por' ali prestados à agricultura, domo era natural, no logar e ocensião em que se tctava & aproveitando Hnbilment esa ireoos tancia, faz Uma desertação sobre Os progressos agricolas do nosso paizs Remontando as ântitas cias, chega a 1852, em que se fundou enre nós O ensino oficial dá agritutara, por conselho é. infivencia de Jogo de Andrade Corvo, e historiá resumidamente esse ensino e a parte, que nos | Seus progressos é des- envolvimento mell to- mou Andrade Corvo, O relatorio é bastane te circumstanciado so Bro movimento do am 

peisante a diversas dis. Bilinas ensinados e seu | aproveitamento por Páre dos alummos as dinda a adiministráção, onde se conhece que é ces venal cr ja por Serviços veter nários presos nas en Termas do Institutos Toi de SiaS85604 exe: lendo a somma votada 
pára o custeio dos ser- Viços” dietas” repart ões, apúrte os venti mentos fd, pessonl, em BS 8094. Aradecemos 

à offer. 

  

    

  

  

  

   

  

  Ploito Historico entre | — 
“João Sanches de iaena e Jojo. Pinto Ribeiro, — 
por Nicolau Florentino. Lidboa. Adolpho. Mo- 
desto E G3, editores tm vol. m-4.º de 152 aginas. Este livro vem 
Fazer corta luz sobre heroe da revolução de 
t6go, João Pinto Ribei- 
ro, considerado até ho-. je o. principal factor testa "revolução res 
tauradovra da Indepem. danéia de Portugal. Até. 
aqui só Camilo Gaste Jo Branco tinha dito algumá cousa que empanassê 

um pouco à gloria daquele vulto da nossa hitos ria, mas o livro que acaba de publicar-se apeia O 
hetoe do seu pedestal, é substitue.o porJoo Sar ches de Baená com bém fundados argumentosou | 
melhor doceumentos. 

Não. é à primeira vez que estes casos acontes. 
sem, quando se esmiussam bem os factos históris À 
tos, & crêmos bem que sobre este ponto muito = 
terão que csmiussar os foturos investigadores 59: bre a veracidade de. muitos, heroes da historia. 

hoje, apesar da grande publicidade dos nossos 
a, rias que nem sempre é a expressão da ver dade, É 

Almanaeh Mustrado do «OCIDENTE» 
Para 1892 

Está publicado est almanach. Recebémse. encomendas “na Empreça do À Ocidente À capa em chromo representa a Avenida da Liberdade, uma primorosa aguarela de L. Fréire | 
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